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1.CONTEXTOOPERACIONAL
A COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DOS PROFISSIONAIS DA SAÚDE DAS REGIÕES
METROPOLITANAS DA BAIXADA SANTISTA E GRANDE SP LTDA. - UNICRED METROPOLITANA é
uma cooperativa de crédito singular, instituição financeira não bancária, fundada em 20 de dezembro de 1994, filiada à
CooperativaCentral deCrédito doEstado de São Paulo Ltda. –UnicredCentral SPe componente daUnicredBrasil.
AUNICREDMETROPOLITANApossui Postos deAtendimento Cooperativo - PA nas seguintes localidades: Guarujá,
Osasco, PraiaGrande, Santos, Cubatão, São Paulo, SãoVicente e Peruíbe,Mogi dasCruzes e SantoAndré.
AUNICREDMETROPOLITANAtemcomoatividadepreponderanteaoperaçãonaáreacreditícia, tendocomofinalidade:
(i) Proporcionar, através damutualidade, assistência financeira aos associados;
(ii) A formação educacional de seus associados, no sentido de fomentar o cooperativismo, através da ajuda mútua da
economia sistemática e do uso adequado do crédito; e
(iii) Praticar, nos termos dos normativos vigentes, as seguintes operações dentre outras: captação de recursos, concessão
de créditos, prestação de garantias, prestação de serviços, formalização de convênios com outras instituições financeiras
e aplicação de recursos no mercado financeiro, inclusive depósitos a prazo com ou sem emissão de certificado, visando
preservar o poder de compra damoeda e remunerar os recursos.

2.APRESENTAÇÃODASDEMONSTRAÇÕESCONTÁBEISEPRINCIPAISPRÁTICASCONTÁBEIS
a) As demonstrações contábeis são de responsabilidade da Administração da Cooperativa e foram elaboradas de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, consideradas as alterações exigidas pelas Leis nº 11.638/07 e nº 11.941/09,
adaptadas às peculiaridades da legislação cooperativista e às normas e instruções do Banco Central do Brasil – BACEN,
bemcomoapresentadas conformeoPlanoContábil das Instituições doSistemaFinanceiroNacional –COSIF.Consideram
ainda, no que forem julgados pertinentes e relevantes, os pronunciamentos, orientações e as interpretações técnicas emitidas
peloComitê de PronunciamentosContábeis –CPC, tendo sido aprovadas pela administração em31 de dezembro de 2014.
Em aderência ao processo de convergência com as normas internacionais de Contabilidade, algumas Normas e suas
Interpretações foram emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), as quais serão aplicadas às instituições
financeiras quando aprovadas pelo Banco Central do Brasil. Nesse sentido, os Pronunciamentos contábeis já aprovados
pelo Banco Central do Brasil são: Resolução 3.566/2008 - Redução ao Valor Recuperável doAtivo (CPC 01), Resolução
3.604/2008-FluxodeCaixa(CPC03),Resolução3.750/2010-DivulgaçãosobrePartesRelacionadas (CPC05),Resolução
4.007/2011 - Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro (CPC 23) e Resolução 3.823/2009 –
Provisões,PassivosContingenteseAtivosContingentes (CPC25).Naelaboraçãodasdemonstraçõescontábeis énecessário
utilizar estimativas para contabilizar certos ativos, passivos e outras transações.
As demonstrações contábeis da cooperativa incluem, portanto, estimativas referentes à seleção das vidas-úteis do ativo
imobilizado, provisão para perdas nas operações de crédito, provisão para contingências e outras similares. Os resultados
reais podem apresentar variações em relação às estimativas;
b) Para efeito de comparabilidade, as demonstrações financeiras encerradas em 31/12/2014 estão ladeadas pelas
demonstrações de 31/12/2013;
c) Em cumprimento à Resolução do CMN nº 3.380/06, esta instituição implantou estrutura de gerenciamento de Risco
Operacional compatível com a natureza e a complexidade dos produtos, serviços, atividades, processos e sistemas da
instituição, e que tem por objetivo identificar, avaliar, monitorar e controlar os riscos associados a falhas, deficiências ou
inadequações de processos internos, pessoas e sistemas, ou de eventos externos.
Esta estrutura contempla atualmente:
a)Diretor Responsável nomeado perante órgão regulador;
b)Política,Manual e Sistema demensuração de riscos;
c)Comitê deGestão deRiscos.
As descrições das estruturas estão evidenciadas no site da Unicred do Brasil, e podem ser acessadas através do endereço
eletrônico: www.unicred.com.br, assim como a Política, osManuais e os Relatórios de Risco estão disponíveis na sede da
instituição;
d) Em cumprimento à Resolução do CMN nº 3.464/07, esta instituição implantou estrutura de gerenciamento de Risco
de Mercado compatível com a natureza e a complexidade dos produtos, serviços, atividades, processos e sistemas da
instituição, e que tem por objetivo identificar, avaliar, monitorar e controlar os riscos associados a perdas resultantes da
flutuação nos valores demercado de posições detidas pela instituição.
Esta estrutura contempla atualmente:
a)Diretor Responsável nomeado perante órgão regulador;
b)Política,Manual e Sistema demensuração de riscos;
c)Comitê deGestão deRiscos.
As descrições das estruturas estão evidenciadas no site da Unicred do Brasil, e podem ser acessadas através do endereço
eletrônico: www.unicred.com.br, assim como a Política, osManuais e os Relatórios de Risco estão disponíveis na sede da
instituição;
e) Em cumprimento à Resolução do CMNnº 3.721/09, esta instituição implantou estrutura de gerenciamento de Risco de
Crédito compatível comanatureza e a complexidade dos produtos, serviços, atividades, processos e sistemas da instituição,
e que tem por objetivo identificar, mensurar, controlar e mitigar os riscos de perdas associadas ao não cumprimento pelo
tomador ou contraparte de suas respectivas obrigações financeiras nos termos pactuados, à desvalorização de contrato de
crédito decorrente dadeterioraçãona classificaçãode risco do tomador, à reduçãodeganhos ou remunerações, às vantagens
concedidas na renegociação e aos custos de recuperação.
Esta estrutura contempla atualmente:
a)Diretor Responsável nomeado perante órgão regulador;
b)Política,Manual e Sistema demensuração de riscos;
c)Comitê deGestão deRiscos.
Além da apuração gerencial do risco de crédito é realizada também a apuração mensal da parcela referente ao risco de
crédito (Pspr), parcela que compõe o PRE (Patrimônio de Referência Exigido), em atendimento à Resolução do CMN nº
3.490/07.
As descrições das estruturas estão evidenciadas no site da Unicred do Brasil, e podem ser acessadas através do endereço
eletrônico: www.unicred.com.br, assim como a Política, osManuais e os Relatórios de Risco estão disponíveis na sede da
instituição.

3. PRINCIPAISPRÁTICASCONTÁBEIS
As principais práticas contábeis adotadas na elaboração dessas demonstrações contábeis estão definidas a seguir:
a)Apuração do resultado
Os ingressos e dispêndios são registrados de acordo como regime de competência.As operações de crédito com taxas pré-
fixadas são registradas pelovalor de resgate, e os ingressos edispêndios correspondentes aoperíodo futuro são apresentados
emconta redutorados respectivosativosepassivos.Os ingressosedispêndiosdenaturezafinanceira sãocontabilizadospelo
critério “pro-rata temporis” e calculados com base no método exponencial, exceto aqueles relativos a títulos descontados,
que são calculados com base no método linear. As operações de crédito com taxas pós-fixadas são atualizadas até a data
do balanço.
As receitas e despesas são reconhecidas na demonstração de sobras em conformidade com o regime de competência.
As receitas com prestação de serviços são reconhecidas na demonstração de sobras ou perdas quando da prestação de
serviços a terceiros, substancialmente serviços bancários.Os dispêndios e as despesas e os ingressos e receitas operacionais,
são proporcionalizados de acordo com os montantes do ingresso bruto de ato cooperativo e da receita bruta de ato não
cooperativo, quando não identificados comcada atividade.
b)Estimativas contábeis
Na elaboração das demonstrações contábeis faz-se necessário utilizar estimativas para contabilizar certos ativos, passivos
e outras transações. As demonstrações contábeis da Cooperativa incluem, portanto, estimativas referentes à provisão
para créditos de liquidação duvidosa, à seleção das vidas úteis dos bens do ativo imobilizado, provisões necessárias para
passivos contingentes, entre outros. Os resultados reais podem apresentar variação em relação às estimativas utilizadas.A
Cooperativa revisa as estimativas e premissas, nomínimo, semestralmente.
O Comitê de Pronunciamento Contábil (CPC), criado pela Resolução do Conselho Federal de Contabilidade - CFC nº
1.055/2005, emitiu, até o término deste exercício, 47 pronunciamentos. Entretanto, o Conselho Monetário Nacional
elaborounormativosdirecionadosparaoitodestespronunciamentos:Resolução3566/2008-ReduçãoaoValorRecuperável
do Ativo (CPC 01), Resolução 3604/2008 - Fluxo de Caixa (CPC 03), Resolução 3750/2010 - Divulgação sobre Partes
Relacionadas (CPC 05), Resolução 3823/2009 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes (CPC 25),
Resolução 3.989/2011 - Pagamento Baseado emAções (CPC 10), Resolução 4.007/2011 – Políticas Contábeis,Mudanças
de Estimativas e Retificação de Erro (CPC 23), Resolução 3.973/2011 - Eventos Subsequentes (CPC 24), Resolução
4144/12 –Conceitual Básico eResolução 4.144/12Conceitual Básico (R1) (CPC00).
c)Disponibilidades eRelações Interfinanceiras
As disponibilidades e as relações interfinanceiras são avaliadas pelo custo ou valor de realização, incluindo, quando
aplicável, os rendimentos e as variações monetários auferidas. Compreendem dinheiro em caixa, depósitos bancários e
outros investimentos de curto prazo de alta liquidez.
d)Operações deCrédito
As operações de crédito com encargos financeiros pré-fixados estão registradas a valor futuro, retificadas por conta de
rendas a apropriar.
Aprovisão para perdas com as operações de crédito é constituída emmontante julgado suficiente pela administração para
cobrir eventuais perdas na realização dos valores a receber. Levando-se emconsideração a análise das operações emaberto,
as garantias existentes, a capacidade de pagamento e liquidez do tomador do crédito e os riscos específicos apresentados
emcadaoperação contemplam todos os aspectos determinados naResolução2.682doCMN,quedetermina a classificação
das operações por nível de risco.
e)OutrosCréditos
Valores deoutros créditos que se referemà importâncias devidas àCooperativa por pessoas físicas ou jurídicas domiciliadas
no País, inclusive as resultantes do exercício corrente.
f)Investimentos
Os investimentos são avaliados ao custo de aquisição.
g)Imobilizado
Equipamentos de processamento de dados, móveis, utensílios e outros equipamentos, instalações, veículos, benfeitorias
em imóveis de terceiros e softwares, são demonstrados pelo custo de aquisição, deduzido da depreciação acumulada. A
depreciação é calculada pelométodo linear para baixar o custo de cada ativo a seus valores residuais de acordo comas taxas
divulgadas emnota específica abaixo.
h)Intangível
Correspondem aos direitos adquiridos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da Cooperativa
ou exercidos com essa finalidade. Os ativos intangíveis com vida útil definida são geralmente amortizados de forma linear
no decorrer de um período estimado de benefício econômico. Os ativos intangíveis compreendem softwares adquiridos de
terceiros e são amortizados ao longo de sua vida útil estimada.
i)Ativos contingentes
Não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração possui total controle da situação ou quando há
garantias reais ou decisões judiciais favoráveis sobre as quais não cabemmais recursos contrários, caracterizando o ganho
como praticamente certo. Os ativos contingentes com probabilidade de êxito provável, quando aplicável, são apenas
divulgados emnotas explicativas às demonstrações contábeis.
j)Passivos contingentes
São reconhecidos contabilmente quando, com base na opinião de assessores jurídicos, for considerado provável o risco de
perda de uma ação judicial ou administrativa, gerando uma provável saída no futuro de recursos para liquidação das ações,
e quando os montantes envolvidos forem mensurados com suficiente segurança. As ações com chance de perda possível
são apenas divulgadas em nota explicativa às demonstrações contábeis e as ações com chance remota de perda não são
divulgadas.
k)Obrigações legais
São aquelas que decorrem de um contrato por meio de termos explícitos ou implícitos, de uma lei ou outro instrumento
fundamentado em lei, as quais aCooperativa tempor diretriz.
l)Provisões
O reconhecimento é feito quando a cooperativa tem uma obrigação presente legal ou implícita como resultado de eventos
passados, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para saldar uma obrigação legal. As provisões são
registradas tendo como base asmelhores estimativas do risco envolvido.
m)Imposto de renda e contribuição social
Oimpostoderendaeacontribuiçãosocial sobreo lucrosãocalculadossobreoresultadoapuradoemoperaçõesconsideradas
como atos não cooperativos. O resultado apurado emoperações realizadas com cooperados é isento de tributação.
n)DemaisAtivos e PassivosCirculantes eNãoCirculantes
Os demais ativos são apresentados ao valor de custo ou de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as
variaçõesmonetárias auferidas.
Os demais passivos são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos
correspondentes encargos e das variaçõesmonetárias incorridas.
o)Valor recuperável de ativos – impairment
A redução do valor recuperável dos ativos não financeiros (impairment) é reconhecida como perda, quando o valor de
contabilização de um ativo, exceto outros valores e bens, for maior do que o seu valor recuperável ou de realização. As
perdas por “impairment”, quando aplicável, são registradas no resultado do período em que foram identificadas. Em 31
de dezembro de 2014 não existem indícios da necessidade de redução do valor recuperável dos ativos não financeiros.
p)Apuração doResultado
Os ingressos e dispêndios são registrados pelo regime de competência.As operações de crédito com taxas pré-fixadas são
registradas pelo valor de resgate, e os ingressos e dispêndios correspondentes ao período futuro são apresentados em conta
redutora dos respectivos ativos e passivos. Os ingressos e dispêndios de natureza financeira são contabilizados pelo critério
“pro-rata temporis” e calculados com base no método exponencial, exceto aquelas relativas a títulos descontados, que são
calculadas combase nométodo linear.
O ingresso de operações com títulos e valores mobiliários é reconhecido em base proporcional ao tempo, levando em
consideração o principal em aberto e a taxa efetiva ao longo do período até o vencimento, quando se determina que esse
ingresso seja apropriado à cooperativa.
As receitas e despesas são reconhecidas na demonstração de sobras em conformidade com o regime de competência.
As receitas com prestação de serviços são reconhecidas na demonstração de sobras ou perdas quando da prestação de
serviços a terceiros, substancialmente serviços bancários.Os dispêndios e as despesas e os ingressos e receitas operacionais,
são proporcionalizados de acordo com os montantes do ingresso bruto de ato cooperativo e da receita bruta de ato não
cooperativo, quando não identificados comcada atividade.
q)Imposto deRenda eContribuição Social
Oimpostoderendaeacontribuiçãosocial sobreo lucrosãocalculadossobreoresultadoapuradoemoperaçõesconsideradas
como atos não cooperativos. O resultado apurado emoperações realizadas com cooperados é isento de tributação.
r)Eventos subsequentes
Correspondem aos eventos ocorridos entre a data-base das demonstrações contábeis e a data de autorização para a sua
emissão. São compostos por:
•Eventos que originam ajustes: são aqueles que evidenciam condições que já existiam na data-base das demonstrações
contábeis; e
•Eventosquenãooriginamajustes: sãoaquelesqueevidenciamcondiçõesquenãoexistiamnadata-basedasdemonstrações
contábeis.
Não houve qualquer evento subsequente para as demonstrações contábeis encerradas em31 de dezembro de 2014.

4. Títulos e ValoresMobiliários
Em 31 de dezembro de 2014 e de 2013, as aplicações em Títulos e Valores Mobiliários da COOPERATIVA DE
ECONOMIAECRÉDITOMÚTUODOSPROFISSIONAISDASAÚDEDASREGIÕESMETROPOLITANASDA
BAIXADASANTISTAEGRANDESPLTDA. -UNICREDMETROPOLITANAestavam assim compostas:

Descrição 31/12/2014 31/12/2013

Títulos de Renda Fixa 2.362.857 1.870.373

5. Relações Interfinanceiras
Referem-se à cheques e outros documentos para compensação e depósitos efetuados na centralização financeira da
Cooperativa Central de Crédito, conforme determinado noArt. 37º da Resolução 3.859 do CMN, com remuneração
atrelada ao CDI - Certificado de Depósito Interbancário:

Descrição 31/12/2014 31/12/2013

Centralização Financeira 116.223.659 63.538.393

6. Operações de Crédito
Composição por tipo de operação, e classificação por nível de risco de acordo com a Resolução CMN nº 2.682 de
21/12/1999:
I – Distribuição das Operações segregadas por tipo de cliente:

Adiantamentos a Dep. 474.514 103.281

Cheque Especial 2.838.341 2.823.268

SubTotal 186.003.114 178.309.820

(-) Provisões (7.838.668) (5.054.214)

Total 178.164.446 173.255.606

Descrição 31/12/2014 31/12/2013

Pessoa Física 79.015.789 71.574.799

Empréstimos 41.463.367 36.313.677

Títulos Descontados 3.515.503 2.905.260

Financiamentos 28.389.634 27.213.853

Adiantamentos a Dep. 163.666 113.910

Cheque Especial 5.483.619 5.028.099

Pessoa Jurídica 106.987.325 106.735.021

Empréstimos 88.031.216 86.629.540

Títulos Descontados 7.230.813 4.013.696

Financiamentos 8.412.441 13.165.236

II – Distribuição por faixa de vencimento e nível de risco (normal e vencido):

Nível / Percentual de Risco
/ Situação

Empréstimos
Títulos

Descontados e
Financiamentos
31/12/2014

Cheque
Especial e
Adiantamento
Depositante
31/12/2014

Total em
31/12/2014

Provisões
31/12/2014

Total em
31/12/2013

Provisões
31/12/2013

AA 0,00% Normal 1.613.079 - 1.613.079 - 1.528.366 -

A 0,50% Normal 87.689.609 5.504.894 93.194.503 (465.973) 92.559.903 (462.800)

A 0,50% Vencidas - - - - 43.333 (217)

B 1% Normal 58.853.421 2.115.435 60.968.856 (609.689) 67.369.680 (673.697)

B 1% Vencidas 3.405.274 168.031 3.573.305 (35.733) 1.286.777 (12.868)

C 3% Normal 3.896.920 554.233 4.451.153 (133.535) 3.694.694 (110.841)

C 3% Vencidas 5.824.741 96.280 5.921.021 (177.631) 6.326.555 (189.797)

D 10% Normal 7.018.777 243.147 7.261.924 (726.192) 277.928 (27.793)

D 10% Vencidas 1.021.518 12.631 1.034.149 (103.415) 692.780 (69.278)

E 30% Normal 2.119.294 18 2.119.312 (635.794) 742.131 (222.639)

E 30% Vencidas 668.257 2.761 671.018 (201.305) 285.739 (85.722)

F 50% Normal 182.889 1.136 184.025 (92.013) 145.174 (72.587)

F 50% Vencidas 549.038 12.715 561.753 (280.877) 391.393 (195.697)

G 70% Normal 222.644 - 222.644 (155.851) - -

G 70% Vencidas 19.032 1 19.033 (13.323) 116.954 (81.868)

H 100% Normal 239.287 - 239.287 (239.285) 64.240 (64.240)

H 100% Vencidas 3.719.195 248.857 3.968.052 (3.968.052) 2.784.173 (2.784.173)

Total Normal 161.835.920 8.418.863 170.254.783 (3.058.334) 166.382.116 (1.634.599)

Total Vencido 15.207.055 541.276 15.748.331 (4.780.336) 11.927.704 (3.419.618)

Total Geral 177.042.975 8.960.139 186.003.114 (7.838.668) 178.309.820 (5.054.217)

(-) Provisões (7.838.668) (7.838.668) (5.054.214) (5.054.217)

Total Líquido 178.164.446 173.255.606

a)Composição da carteira de crédito por faixa de vencimento – operações vincendas (dias):

Descrição 31/12/2014 31/12/2013

Adiantamento a Depositante 743.811 252.766

Cheque Especial 8.321.960 7.851.368

Inadimplentes > 15 2.523.958 1.620.059

Inadimplentes até 15 550.678 355.267

Vincendos até 30 14.035.096 9.840.379

Vincendos 31 a 60 13.244.120 9.924.134

Vincendos 61 a 90 8.830.919 8.254.238

Vincendos 91 a 120 7.351.150 7.935.655

Vincendos 121 a 150 8.371.360 6.224.751

Vincendos 151 a 180 9.471.379 12.057.482

Vincendos 181 a 210 5.778.543 5.548.046

Vincendos 211 a 240 5.543.933 5.399.744

Vincendos 241 a 270 5.226.551 5.283.586

Vincendos 271 a 300 5.245.496 5.208.556

Vincendos 301 a 330 5.001.755 5.030.527

Vincendos 331 a 360 4.951.845 4.874.105

Vincendos 361 a 540 23.332.936 23.355.913

Vincendos 541 a 720 18.396.550 17.504.198

Vincendos 721 a 900 13.067.594 12.398.701

Vincendos 901 a 1080 8.021.953 8.994.030

Vincendos 1081 a 1260 5.135.532 6.498.537

Vincendos 1261 a 1440 4.088.700 4.461.570

Vincendos acima de 1440 9.990.603 10.334.466

SubTotal 187.226.422 179.208.078

(-) RendasApropriar (1.223.308) (898.258)

SubTotal 186.003.114 178.309.820

(-) Provisões (7.838.668) (5.054.214)

Total 178.164.446 173.255.606

b)Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa de operações de crédito e outros créditos com
características de concessão de crédito:

Descrição 31/12/2014 31/12/2013

Saldo Inicial – Janeiro de 2014/2013 5.054.214 3.778.280

Reversões no exercício/Constituições 2.784.454 1.275.934

Total 7.838.668 5.054.214

c)Concentração dos Principais Devedores:

Descrição 31/12/2014 % Carteira Total 31/12/2013 % Carteira Total

Maior Devedor 5.113.928 2,87% 7.291.741 4,09%

10Maiores Devedores 44.940.973 24,16% 48.306.025 27,09%

50Maiores Devedores 88.271.348 47,46% 90.161.271 50,56%

d)Créditos baixados como Prejuízo, Renegociados e Recuperados:

Descrição 31/12/2014 31/12/2013

Saldo Inicial – Janeiro de 2014/2013 8.545.031 6.729.854

Reversões no Exercício/Constituições 3.332.955 1.815.177

Total 11.877.986 8.545.031

7. Outros Créditos
Valores referentes às importâncias devidas à Cooperativa por pessoas físicas ou jurídicas domiciliadas no País,
inclusive as resultantes do exercício corrente, conforme demonstrado:

Descrição 31/12/2014 31/12/2013

Juros Contratuais a Receber (1) 525.704 473.252

Adiantamentos eAntecipações Salariais 40.623 -

Adiantamentos a Fornecedores (2) 528.858 20.107

Cheques a Receber em Trânsito 109.554 -

Devedores para Compra de Bens - 33.850

Devedores Diversos (3) 518.853 250.088

Pendências de Compensação Própria 402 -

(1) Refere-se a juros contratuais de cheque especial eAdiantamentos aDepositante referentes à data-base dezembro/2014 comvencimento
no mês subsequente, os quais foram contabilizados de acordo com o regime de competência;
(2) Refere-se a gastos com reforma do novo posto de atendimento da Unicred Metropolitana, sito na Rua Carvalho de Mendonça, 189 –
Térreo as quais serão transferidas para o ativo fixo ao final da adequação do imóvel para o atendimento aos cooperados;
(3) Refere-se a valores bloqueados de cooperados, tarifas indevidas e pagamento de faturas pagas de cooperados não identificados,
depósitos bloqueados, diferença de fatura de cartão de crédito e valores juntos a fornecedores.

8. Outros Valores e Bens
Em Bens Não de Uso Próprio está registrado o valor de R$ 978.900 (Novecentos e setenta e oito mil e novecentos
reais), referente a bens recebidos como dação em pagamento de dívidas, não estando sujeitos à depreciação,
correção ou reavaliação.
Estão registradas emDespesasAntecipadas a aplicação de recursos em pagamentos antecipados, de que decorrerão
para a Cooperativa, benefícios ou prestação de serviços em períodos seguintes:

Descrição 31/12/2014 31/12/2013

Imóveis 978.900 978.900

DespesasAntecipadas 137.796 44.454

Total 1.116.696 1.023.354

COOPERATIVADE ECONOMIAE CRÉDITO MÚTUO DOS PROFISSIONAIS DA
SAÚDE DAS REGIÕES

METROPOLITANAS DABAIXADA SANTISTAE GRANDE SÃO PAULO LTDA. - UNICRED
METROPOLITANA

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS LEVANTADAS EM 31 DE DEZEMBRO
I - BALANÇO PATRIMONIAL

ATIVO 2014 2013
CIRCULANTE
DISPONIBILIDADES
CAIXA
DEPÓSITOS BANCÁRIOS
TITULOS E VALORES MOBILIARIOS
LIVRES
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS
CENTRALIZAÇÃO FINANCEIRA - COOPERATIVAS
OPERAÇÕES DE CRÉDITO
OPERAÇÕES DE CRÉDITO
( - )PROVISAO P/OPERAÇÕES DE CRÉDITO
OUTROS CRÉDITOS
DIVERSOS
OUTROS VALORES E BENS
BENS NÃO DE USO PRÓPRIO
DESPESAS ANTECIPADAS
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
OPERAÇÕES DE CRÉDITO
Operações de Crédito
OUTROS CRÉDITOS
Outros Créditos
PERMANENTE
INVESTIMENTOS
AÇÕES E COTAS
IMOBILIZADO DE USO
IMOBILIZADO DE USO
(-)DEPRECIAÇÃO ACUMULADA DE INSTALAÇÕES
INTANGÍVEL
Intangíveis
(-) Amortização Acumulada

TOTAL DO ATIVO

218.269.073
711.288
520.762
190.526
2.362.857
2.362.857
116.223.659
116.223.659
96.130.578
103.969.246
(7.838.668)
1.723.995
1.723.995
1.116.696
978.900
137.796
95.798.050
82.033.868
82.033.868
13.764.182
13.764.182
6.886.894
5.278.926
5.278.926
1.598.909
2.539.859
(940.950)
9.059
48.433
(39.374)

320.954.017

158.206.843
1.289.235
536.217
753.018
1.870.373
1.870.373
63.538.393
63.538.393
89.708.191
94.762.405
(5.054.214)
777.297
777.297
1.023.354
978.900
44.454
96.500.475
83.547.415
83.547.415
12.953.060
12.953.060
6.504.611
4.795.670
4.795.670
1.708.941
2.570.490
(861.549)
13.965
48.433
(34.468)

261.225.894

PASSIVO
Reclassificado

2014 2013
CIRCULANTE
DEPÓSITOS
DEPÓSITOS À VISTA
DEPÓSITOS SOB AVISO
DEPÓSITOS A PRAZO
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS
OBRIGAÇÕES JUNTO PART DE SISTEMAS DE LIQUIDAÇÃO
OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS E REPASSES
EMPRÉSTIMOS NO PAÍS - OUTRAS INSTITUIÇÕES
OUTRAS OBRIGAÇÕES
SOCIAIS E ESTATUTÁRIAS
FISCAIS E PREVIDENCIÁRIAS
DIVERSAS
RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS
OUTRAS RENDAS ANTECIPADAS
PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Provisão para Riscos Fiscais e Trabalhistas
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
CAPITAL SOCIAL
RESERVAS DE LUCROS
SOBRAS OU PERDAS
TOTAL DO PASSIVO

85.364
85.364
98.806
98.806
7.474.805
4.976.968
377.696
2.120.141
429.479
429.479
5.917.114
5.917.114
57.697.807
44.964.738
6.005.569
6.727.500
320.954.017

42.311
42.311
117.384
117.384
5.252.904
3.930.882
292.050
1.029.972
-
-
5.241.648
5.241.648
50.306.381
38.871.110
5.214.098
6.221.173
261.225.894

257.339.096
249.250.642
42.073.073
8.323.912
198.853.657

205.677.865
200.265.266
34.575.128
8.659.619
157.030.519

COOPERATIVADEECONOMIAECRÉDITOMÚTUODOSPROFISSIONAISDASAÚDEDASREGIÕES
METROPOLITANASDABAIXADASANTISTAEGRANDESÃOPAULOLTDA. -UNICRED

METROPOLITANA
DEMONSTRAÇÕESCONTÁBEISLEVANTADASEM31DEDEZEMBRO

I -BALANÇOPATRIMONIAL

2014 2013DISCRIMINAÇÃO EXERCÍCIOS
2º SEM 2014

RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA
Operações de Crédito

DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA
Operações de Captação no Mercado

Provisão para Operações de Créditos

RESULTADO BRUTO DA INTERMED. FINANCEIRA
OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS
Ingressos/Receitas de Prestação de Serviços

Dispêndios/Despesas de Pessoal

Outros Dispêndios/Despesas Administrativas

Dispêndios/Despesas Tributárias

Ingressos de Depósitos Intercooperativos

Outros Ingressos/Rendas Operacionais

Outros Dispêndios/Despesas Operacionais

RESULTADO OPERACIONAL
RESULTADO NÃO OPERACIONAL
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO
Imposto de Renda e Contribuição Social

Participações Estatutárias no Lucro

SOBRAS LÍQUIDAS
Juros ao Capital Próprio

22.591.465
22.591.465
(14.686.568)
(10.444.300)
(4.242.268)
7.904.897
(4.539.912)
1.392.131
(5.237.072)
(5.589.859)
(54.385)
5.968.623
1.703.079
(2.722.429)
3.364.985
(18.195)
3.346.790
(16.216)
(147.703)
3.182.871
2.396.266

44.710.096
44.710.096
(25.663.488)
(18.655.049)
(7.008.439)
19.046.608
(10.722.371)
2.025.531
(9.892.295)
(10.118.835)
(80.809)
9.645.165
3.153.028
(5.454.156)
8.324.237
(18.195)
8.306.042
(16.216)
(280.614)
8.009.212
4.426.210

35.946.537
35.946.537
(14.912.536)
(11.489.994)
(3.422.542)
21.034.001
(13.129.214)
255.377
(8.563.525)
(8.295.745)
(43.503)
5.404.201
2.075.343
(3.961.362)
7.904.787

-
7.904.787

-
(585.760)
7.319.027
2.822.656

COOPERATIVADEECONOMIAECRÉDITOMÚTUODOS PROFISSIONAIS DA
SAÚDEDASREGIÕES

METROPOLITANASDABAIXADASANTISTAEGRANDE SÃO PAULOLTDA. - UNICRED
METROPOLITANA

DEMONSTRAÇÕESCONTÁBEIS LEVANTADAS EM 31 DEDEZEMBRO
II - DEMONSTRAÇÃODE SOBRASOU PERDAS

COOPERATIVADEECONOMIAECRÉDITOMÚTUODOSPROFISSIONAISDASAÚDEDASREGIÕES
METROPOLITANASDABAIXADASANTISTAEGRANDESÃOPAULOLTDA.-UNICRED

METROPOLITANA
DEMONSTRAÇÕESCONTÁBEISLEVANTADASEM31DEDEZEMBRO
III -DEMONSTRAÇÃODASMUTAÇÕESDOPATRIMÔNIOLÍQUIDO

Sobras/Perdas Patrimônio
Acumuladas LíquidoCapital Reserva Legal

Saldo em 30/06/2014
Integralização de Capital
(-) Devolução de Capital
Sobras ou Perdas 31/12/2014
Reversões de Atos não Cooperativos
FATES Atos não Cooperativos
FATES
Reserva Legal
Saldo em 31/12/2014
Mutação do Período
Saldo em 31/12/2012
Capitalização de Sobras
Integralização de Capital
(-) Devolução de Capital
Incorporação de Juros ao Capital
IRRF sobre juros ao Capital
Distribuição Sobras
Sobras ou Perdas 31/12/2013
FATES
Reserva Legal
Saldo em 31/12/2013
Mutação do Período
Capitalização de Sobras
Integralização de Capital
(-) Devolução de Capital
Incorporação de Juros ao Capital
IRRF sobre juros ao Capital
Distribuição Sobras
Sobras ou Perdas 31/12/2014
FATES Atos não Cooperativos
FATES
Reserva Legal
Saldo em 31/12/2014
Mutação do Período

44.701.913
1.183.361
(920.536)
-
-
-
-
-
44.964.738
262.825
34.228.387
2.369.194
2.011.166
(1.941.944)
2.593.302
(388.995)
-
-
-
-
38.871.110
4.642.723
3.684.230
2.266.698
(2.256.550)
2.822.647
(423.397)
-
-
-
-
-
44.964.738
6.093.628

5.214.098
-
-
-
-
-
-
791.471
6.005.569
791.471
4.482.195
-
-
-
-
-
-
-
-
731.903
5.214.098
731.903
-
-
-
-
-
-
-
-
-
791.471
6.005.569
791.471

5.215.574
-
-
3.182.871
(389.233)
(94.506)
(395.735)
(791.471)
6.727.500
1.511.926
3.948.655
(2.369.194)
-
-
-
-
(1.579.461)
7.319.027
(365.951)
(731.903)
6.221.173
2.272.518
(3.684.230)
-
-
-
-
(2.536.943)
8.009.212
(94.506)
(395.735)
(791.471)
6.727.500
506.327

55.131.585
1.183.361
(920.536)
3.182.871
(389.233)
(94.506)
(395.735)
-
57.697.807
2.566.222
42.659.237
-
2.011.166
(1.941.944)
2.593.302
(388.995)
(1.579.461)
7.319.027
(365.951)
-
50.306.381
7.647.144
-
2.266.698
(2.256.550)
2.822.647
(423.397)
(2.536.943)
8.009.212
(94.506)
(395.735)
-
57.697.807
7.391.426

COOPERATIVADEECONOMIAECRÉDITOMÚTUODOS PROFISSIONAIS DA
SAÚDEDASREGIÕES

METROPOLITANASDABAIXADASANTISTAEGRANDE SÃO PAULOLTDA. - UNICRED
METROPOLITANA

DEMONSTRAÇÕESCONTÁBEIS LEVANTADAS EM 31 DEDEZEMBRO
IV - DEMONSTRAÇÃODOS FLUXOSDECAIXA-MÉTODO INDIRETO

2º Sem. 2014DESCRIÇÃO 2014 2013

Exercício de 2014 Inicial Final

Total de Caixa e equivalente de Caixa

2º semestre de 2014 Inicial Final
Disponibilidades
Títulos e Valores Mobiliários
Relações Interfinanceiras

Disponibilidades
Títulos e Valores Mobiliários
Relações Interfinanceiras

Total de Caixa e equivalente de Caixa

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Sobras Líquidas do Exercício
Depreciação
Amortização
Provisões de Crédito a Curto Prazo
Geração Bruta de Caixa
(Aumento) das Operações de Crédito a Curto Prazo
(Aumento) de Outros Créditos a Curto Prazo
(Aumento) de Outros Valores e Bens
Redução de Outros Valores e Bens
(Aumento) das Operações de Crédito a Longo Prazo
Redução das Operações de Crédito a Longo Prazo
(Aumento) de Outros Créditos a Longo Prazo
Aumento dos Depósitos
Aumento de Relações Interfinanceiras
(Redução) de Relações Interfinanceiras
Aumento de Outras Obrigações a curto prazo
Aumento de Outras Obrigações a longo prazo
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
(Aumento) de Investimentos em Ações e Cotas
(Aumento) de Imobilizado
Redução de Imobilizado
(Aumento) do Intangível
Caixa líquido proveniente das atividades de investimentos
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Integralização de Capital
Devolução de Capital
Aumento de Obrigações por Empréstimos a curto prazo
Destinação para o FATES Atos não Cooperativos
Destinação para o FATES
Distribuição de Sobras para Cooperados
Incorporação de Juros ao Capital
IRRF s/ Juros ao Capital
Caixa líquido (aplicado)/proveniente das atividades de financiamento
GERAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA
(+) Saldo Inicial de Caixa e equivalente de caixa
(=) Saldo Final de Caixa e equivalente de caixa
Redução/Aumento do Saldo do Caixa e equivalente de caixa

2.793.638
(21.388)
2.442

2.806.400
5.581.092
(4.221.087)
(732.281)
-

17.537
(23.700)
-

(414.088)
40.144.389

-
(134.391)
3.211.742
278.433
43.707.646

-
-

98.782
-

98.782

1.183.361
(920.536)
8.266
(94.506)
(395.735)

-
-
-

(219.150)
43.587.278
75.710.526
119.297.804
43.587.278

1.289.235
1.870.373
63.538.393
66.698.001

711.288
2.362.857
116.223.659
119.297.804

722.435
1.386.741
73.601.350
75.710.526

711.288
2.362.857
116.223.659
119.297.804

8.009.212
79.401
4.906

2.784.454
10.877.973
(9.206.841)
(946.698)
(93.342)
-
-

1.513.547
(811.122)
48.985.376
43.053
-

2.651.380
675.466
53.688.792

(483.256)
-

30.631
-

(452.625)

2.266.698
(2.256.550)
(18.578)
(94.506)
(395.735)
(2.536.943)
2.822.647
(423.397)
(636.364)
52.599.803
66.698.001
119.297.804
52.599.803

7.319.027
155.641
34.468
1.275.934
8.785.070
(28.822.685)
(20.566)
-

156.530
(21.094.609)

-
(617.701)
40.911.983
11.126
-

392.786
775.710
477.644

-
(295.804)

-
(48.433)
(344.237)

2.011.166
(1.941.944)
117.384

-
(365.951)
(1.579.461)
2.593.302
(388.995)
445.501
578.908
66.119.093
66.698.001
578.908

9.Outros Créditos - Depósitos Judiciais (Não Circulante)

Descrição 31/12/2014 31/12/2013

Depósitos judiciais 13.764.182 12.953.060

Total 13.764.182 12.953.060

10. Investimentos
O saldo é representado por aportes de capital e aquisição de cotas da Cooperativa Central de Economia e Crédito
Mútuo das Unicreds do Estado de São Paulo:

Valores relativos a depósitos judiciais referentes a questões de Imposto de Renda da Pessoa Jurídica, Contribuição Social sobre Lucro
Líquido, PIS e COFINS, os quais estão sendo discutidos judicialmente. Estes depósitos estão sendo atualizados mensalmente pela taxa
SELIC.

Descrição 31/12/2014 31/12/2013

Unicred Central São Paulo 5.278.926 4.795.670

(Valores expressos em R$ 1)

(Valores expressos em R$ 1)

(Valores expressos em R$ 1)

(Valores expressos em R$ 1)

(Valores expressos em R$ 1)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações comtábeis.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações comtábeis.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações comtábeis.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações comtábeis.

11. Imobilizado de Uso
Demonstrado pelo custo de aquisição ou construção, menos depreciação e amortização acumulada.As depreciações
e amortizações são calculadas pelo método linear, com base nas seguintes taxas:

Descrição Taxa de Depreciação
Amortização

31/12/2014 31/12/2013

Terrenos - 900.000 900.000

Instalações 10% 179.366 179.366

Móveis e Equipamentos 10% 777.940 806.636

Sistema de Processamento
de Dados

20% 579.840 562.328

Sistemas de Comunicação 10% 13.518 14.683

Sistemas de Segurança 10% 89.195 107.477

Total 2.539.859 2.570.490

DepreciaçãoAcumulada (940.950) (861.549)

Total 1.598.909 1.708.941



19.Patrimônio Líquido
a)Capital Social
OCapital Social daCooperativa encontra-se integralizado, atendendoàLei 5.764/71, conformequadrodemonstrativo:

Data Número deAssociados Capital Valor da Cota Parte

31/12/2014 7.880 44.964.738 1

31/12/2013 7.119 38.871.110 1

20.Partes Relacionadas
As partes relacionadas existentes são as pessoas físicas que têm autoridade e responsabilidade de planejar, dirigir e
controlar as atividades da cooperativa e membros próximos da família de tais pessoas.
As operações são realizadas no contexto das atividades operacionais da Cooperativa e de suas atribuições
estabelecidas em regulamentação específica.
As operações com tais partes relacionadas não são relevantes no contexto global das operações da cooperativa, e
caracterizam-se basicamente por transações financeiras em regime normal de operações, com observância irrestrita
das limitações impostas pelas normas do Banco Central, tais como movimentação de contas correntes, aplicações e
resgates de RDC e operações de crédito.
As garantias oferecidas em razão das operações de crédito são: avais, garantias hipotecárias, caução e alienação
fiduciária.

a)Montante das operações ativas e passivas em 31/12/2014:

Total de Empréstimos % da Carteira Taxamédia

R$ 849.280,14 0,46% 1,56%

Total deAplicações %daCarteira Taxamédia%CDI

R$ 19.965.628,69 9,64% 96,55%

21. Cobertura de Seguros
Em 31 de dezembro de 2014, os seguros contratados são considerados suficientes pela Administração para cobrir
eventuais sinistros relacionados a garantia de valores e bens de propriedade da cooperativa.

Santos – SP, 31 de dezembro de 2014.

Dr. BrunoAntonini
Diretor Presidente

Norberto Cerutti
Diretor Financeiro

Edilson Bertini
DiretorAdministrativo

Janete Ribeiro Vieira
CONTADORCRC nº 1SP250094/O-4

CPF nº 311.510.148-18

Parecer do Conselho Fiscal

Na qualidade de membros do Conselho Fiscal da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Profissionais
da Saúde das Regiões Metropolitanas da Baixada Santista e Grande São Paulo Ltda. – Unicred Metropolitana, no
cumprimento das disposições estatutárias, examinamos o Balanço Patrimonial, o Demonstrativo de Sobras e Perdas e
demais relatórios encerrados em 31 de Dezembro de 2014, emitidos pela BauerAuditoresAssociados.
Baseados nos exames procedidos entendemos que as contas refletem com exatidão a posição econômica, financeira
e patrimonial da Cooperativa, por isso apresentamos o nosso parecer de que estas contas merecem aprovação dos
cooperados.

Santos, 23 de Fevereiro de 2015.

Dra. Irma Bason Dr. Joel Carlos Fonseca Pfeifer

Dr. JuscelinoMancilha Scarpa Dr.Wanderley de Souza

Dr. Renato Henrique Bertoni Dr. Luiz Fernando Torres Ventura

12. Intangíveis
Demonstrado pelo custo de aquisição, menos depreciação acumulada. A depreciação e amortizações são calculadas
pelométodo linear, com base em taxas determinadas pelo prazo de vida útil estimado conforme abaixo demonstrado.

Descrição Taxa de Depreciação
Amortização

31/12/2014 31/12/2013

Intangível 10% 48.433 48.433

Total 48.433 48.433

AmortizaçãoAcumulada (39.374) (34.468)

Total 9.059 13.965

13. Depósitos
Os depósitos à vista não são remunerados. Os depósitos a prazo recebem os encargos financeiros contratados.
Os depósitos, até o limite de R$ 250.000,00, por CPF/CNPJ, estão garantidos pelo Fundo Garantidor do
Cooperativismo de Crédito (FGCOOP).
No primeiro Semestre as Cooperativas de Crédito deixaram de contribuir para o Fundo Garantidor de Depósito
administrado pela Unicred do Brasil e passaram a atender às disposições da Resolução CMN 4.284, de 5 de
novembro de 2013, com as alterações da Resolução CMN nº 4.312, de 20 de fevereiro de 2014, da Circular BCB nº
3.700, de 6 de março de 2014 e da Carta Circular BCB nº 3.636, de 6 de março de 2014, com as alterações da Carta
Circular BCB nº 3.639, de 21 demarço de 2014, os recolhimentos das contribuições passaram a ser depositados para
o Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop).

a)Composição das operações segregadas por tipo de depósito e clientes:

Descrição 31/12/2014 31/12/2013

Pessoa Física 174.585.858 146.864.256

Depósito à Vista 20.157.079 17.391.484

Depósito a Prazo 154.428.779 129.472.772

Pessoa Jurídica 74.664.784 53.401.010

Depósito à Vista 21.915.994 17.183.644

Depósito a Prazo 52.748.790 36.217.366

Total 249.250.642 200.265.266

b)Concentração dos PrincipaisAplicadores:

Descrição 31/12/2014 %Depósitos Totais 31/12/2013 %Depósitos Totais

MaiorAplicador 9.153.118 4,42% 6.128.499 3,70%

10MaioresAplicadores 45.953.953 22,18% 34.078.046 20,57%

50MaioresAplicadores 91.003.013 43,93% 74.028.822 44,68%

14. Relações Interfinanceiras

Descrição 31/12/2014 31/12/2013

Relações Interfinanceiras 85.364 42.311

15.Obrigações Sociais e Estatutárias
O FATES é destinado a atividades educacionais, à prestação de assistência aos cooperados, seus familiares e
empregados da cooperativa e é constituído pelo resultado dos atos não-cooperativos e por 5% das sobras líquidas do
exercício conforme determinação estatutária.A classificação desses valores em conta de passivo segue determinação
do plano de contas do Banco Central do Brasil, denominado COSIF.

Descrição 31/12/2014 31/12/2013

Fundo deAssistência Técnica, Educacional eAssistencial – FATES 490.449 1.045.918

Juros ao Capital 4.426.210 2.822.656

Cotas de Capital a Pagar 60.309 62.308

Total 4.976.968 3.930.882

16.Outras Obrigações – Fiscais e Previdenciárias
Estão registrados em Fiscais e Previdenciárias os impostos e contribuições provisionados a recolher no mês
subsequente.

Descrição 31/12/2014 31/12/2013

Impostos e Contribuições a Recolher s/ Serviços de terceiros 18.540 15.784

Impostos e Contribuições sobre Salários (1) 273.229 237.714

Impostos e Contribuições a Recolher 73.186 30.029

Impostos sobre Lucro a Recolher 12.741 8.523

Total 377.696 292.050

(1) Estão registrados em Tributos incidentes sobre salários, 13° salários e Férias provisionadas e recolhidas no mês
subsequente.

17. Outras Obrigações - Diversas

Descrição 31/12/2014 31/12/2013

Provisão para Despesa com Pessoal (1) 599.275 527.737

Provisão para Outras DespesasAdministrativas 35.476 56.178

Fornecedores 19.271 134.844

Credores Diversos (2) 1.466.118 311.213

Total 2.120.140 1.029.972
(1) Referem-se a provisões de férias e 13° e férias e seus referidos encargos;
(2) Diferença de Caixa Depósitos, valores de cartões não identificados, valores de cooperados não creditados e saldo de contas correntes
encerradas, todos em processo de regularização.

18.Provisões para Riscos Fiscais e Tributários
Considerando a avaliação dos consultores jurídicos quanto às chances de êxito em determinados questionamentos
fiscais e trabalhistas em que a cooperativa é parte envolvida, foram constituídas as seguintes provisões:

Descrição 31/12/2014 31/12/2013

Provisão para Riscos Fiscais 5.917.114 5.241.648

A Secretaria da Receita Federal vem se manifestando que determinadas receitas financeiras obtidas pelas
cooperativas de crédito, se caracterizam atos não cooperativos e, assim, exigindo a apuração e os recolhimentos
dos correspondentes tributos e contribuições, materializados nos autos de infração. A Cooperativa questiona
administrativamente e judicialmente os referidos autos, emitidos entre 2002 e 2006.
Também, para garantir o andamento dos processos, a Cooperativa efetuou depósitos judiciais classificados
em Outros Créditos, no montante de R$13.764.181 e de R$ 12.953.060 em 31 de dezembro de 2014 e 31 de
dezembro de 2013, respectivamente.

ACooperativa é Ré em dezesseis processos judiciais com probabilidade de perdas classificadas pelos assessores
jurídicos como possível ou provável. O processo cuja probabilidade de perda é considerada provável encontra-
se devidamente provisionado. Abaixo detalhamos estes processos:

Autor Natureza Probabilidade de perda
da Demanda

Autos do Processo

Adriana Garcia Matias Carolino Trabalhista Possível 00018262520115020445

AlessandraAparecida da Silva Trabalhista Possível 00013709120115150064

Andre Luis Polverini Junior Trabalhista Possível 00029061520125020081

Elisangela Prado dos Santos Trabalhista Provável 01491005820095020446

Fabiano de Oliveira Ferreira Trabalhista Possível 00011242320135020441

João Carlos Gonzaga Camargo Trabalhista Possível 00023311020135020004

Simone dosAnjos Elias Bezerra Trabalhista Possível 00005531220145020443

Telma Ferreira Neves Gonçalves Trabalhista Possível 10002774320145020255

MarcoAntônio de Godoy Pereira Cível Possível 10014190420148260566

MarcoAntônio de Godoy Pereira Cível Possível 10022981120148260566

Jocinaira Pacheco de Brites Cível Possível 00116299520128260020

Romana Izabel Gonçalves de Paiva Cível Possível 00745856620138260002

Romana Izabel Gonçalves de Paiva Cível Possível 00785314620138260002

Luiz Schumann Cível Possível 02010522420128260100

Suzan Hiromi Kakinami Cível Possível 10139851020148260008

Isabel Cristina de Souza Oliveira
Barbosa

Cível Provável 00051440520148260441

RELATÓRIODOSAUDITORES INDEPENDENTES

Srs.
Conselheiros, Diretores eAssociados da
COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DOS PROFISSIONAIS DA SAÚDE DAS REGIÕES
METROPOLITANASDABAIXADASANTISTAEGRANDE SPLTDA. - UNICREDMETROPOLITANA
Santos – SP

Examinamos as demonstrações financeiras individuais da COOPERATIVADEECONOMIAECRÉDITOMÚTUO
DOS PROFISSIONAIS DA SAÚDE DAS REGIÕES METROPOLITANAS DA BAIXADA SANTISTA E
GRANDE SP LTDA. - UNICRED METROPOLITANA que compreendem o balanço patrimonial em 31 de
dezembro de 2014 e 31 de dezembro de 2013 e as respectivas demonstrações de sobras ou perdas, das mutações do
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para os exercícios findos naquelas datas, assim como o resumo das principais
práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras
A Administração da COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DOS PROFISSIONAIS DA
SAÚDE DAS REGIÕESMETROPOLITANAS DABAIXADASANTISTAE GRANDE SP LTDA. - UNICRED
METROPOLITANA é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações financeiras de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco
Central do Brasil - BACEN e pelos controles internos por ela determinados como necessários para permitir a
elaboração de demonstrações financeiras livres de distorções relevantes, independentemente se causadas por fraude
ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa
auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o
cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter
segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorções relevantes.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos
valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do
julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorções relevantes nas demonstrações financeiras,
independentemente se causadas por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles
internos relevantes para a elaboração e a adequada apresentação das demonstrações financeiras da Instituição
para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma
opinião sobre a eficácia dos controles internos da COOPERATIVADE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DOS
PROFISSIONAIS DA SAÚDE DAS REGIÕES METROPOLITANAS DA BAIXADA SANTISTA E GRANDE
SP LTDA. - UNICRED METROPOLITANA. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das práticas
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião sem ressalva
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas acima apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira da COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DOS
PROFISSIONAIS DA SAÚDE DAS REGIÕES METROPOLITANAS DA BAIXADA SANTISTA E GRANDE
SPLTDA. -UNICREDMETROPOLITANA, em31 de dezembro de 2014 e 31 de dezembro de 2013, o desempenho
de suas operações e os seus fluxos de caixa para os exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.

Belo Horizonte - MG, 06 de fevereiro de 2015.

BAUERAUDITORESASSOCIADO FÁBIO EDUARDODEALMEIDABAUER
CRC/MG 6427 “S” SP Contador Responsável

CRCMG 077699/O “S” SP
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